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APRESENTAÇÃO


UMA ESCOLA E SEUS CAMINHOS...


O Plano de Desenvolvimento Institucional aqui apresentado, tem por finalidade definir as políticas e estratégias a serem adotadas pelo Centro Federal de Educação Tecnológica de Bambuí para os próximos cinco anos - período 2006/2010 – quanto aos aspectos inerentes à sua filosofia de ensino e trabalho, atividades pedagógicas e acadêmicas, além da implantação de novos cursos e projetos. Prevê-se, após a aprovação do novo Estatuto, modificações em sua estrutura organizacional e funcional assim como a implementação de novas metas e objetivos, com respectivo cronograma, de forma a preservar a qualidade do ensino, aumentar a oferta de vagas e de cursos e ampliar suas relações com o mundo do trabalho, de forma a atender  às políticas institucionais do Ministério da Educação, à demanda do mercado de trabalho e aos anseios da sociedade.


Este Plano se baseia nos princípios da  gestão democrática, na missão institucional,  na afirmação da autonomia didática, administrativa e financeira deste CEFET, norteada pelos princípios da oferta de ensino de qualidade, público e gratuito, na educação pelo trabalho e na indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão, com igualdade ao direito de acesso por parte dos estudantes.


Ao longo de seus trinta e oito anos de existência e atentando para os desafios deste início de século, caracterizado pela adoção de novas tecnologias, pelas novas formas de organização do trabalho e dos meios de produção, aliados à situação de uma nova ordem econômica, o CEFET-BAMBUÍ fez uma pausa para refletir sobre seu papel como instituição educacional. Revendo sua prática pedagógica e redefinindo os grandes objetivos da instituição, traçou, através deste plano, seus novos rumos de forma a priorizar e melhor direcionar os esforços e os recursos institucionais, contando com a participação dos diversos segmentos que o constituem. Destacamos ainda que este planejamento está de acordo com o Plano Plurianual do Governo Federal (PPA 2004/2007).


Na oportunidade, lembramos que a concretização da proposta ora apresentada  depende não só da instituição proponente, mas também da efetivação das políticas públicas que dizem respeito à expansão do quadro de pessoal e à liberação de recursos orçamentários e financeiros para investimento e custeio que permitam a consecução desses objetivos no sentido da democratização do ensino, preservando sua qualidade e sua disponibilidade de uma forma cada vez mais justa, ampla,  e igualitária.

Ivan Chaves de Magalhães

Diretor Geral do CEFET- BAMBUÍ

1 – Perfil Institucional

1.1. Breve Histórico do CEFET-BAMBUÍ


Um pouco de História...

O atual Centro Federal de Educação Tecnológica de Bambuí  teve origem no Posto Agropecuário - Centro de Treinamento de Tratoristas do Ministério da Agricultura - como Escola Agrícola de Bambuí (1961), do qual absorveu as terras (cem hectares), construções e instalações.

Em 1964 passou a Ginásio Agrícola. Entretanto, só em 1968 iniciou o curso Técnico em Agropecuária, como Colégio Agrícola de Bambuí. Em 1979 passou a Escola Agrotécnica Federal, sendo transformada em autarquia em 1993. Até 1998 formou técnicos agrícolas de nível médio. Com a implantação da reforma do Ensino Profissional, passou a oferecer (1999) cursos para egressos do Ensino Médio como os Técnicos em Agroindústria, Zootecnia, Agricultura e Informática.

O Centro Federal de Educação Tecnológica de Bambuí – CEFET-BAMBUÍ - foi criado em Dezembro de 2002, por transformação da antiga Escola Agrotécnica Federal ali existente. Localiza-se no Centro-Oeste de Minas Gerais, região de origem da maioria de seus alunos, embora sua região de abrangência inclua o Noroeste Mineiro, Oeste de Minas, Triângulo Mineiro e Alto Paranaíba, além de outros Estados. Tem como finalidade formar e qualificar profissionais nos níveis básico, técnico e tecnológico em diversas modalidades dos vários segmentos e setores da economia, em estreita articulação com as demandas da sociedade e do mercado de trabalho. Além de Ensino Médio, oferece atualmente diversos cursos técnicos, tecnológicos e ensino médio, além de dois cursos de Pós-Graduação.  Oferece ainda cursos básicos de Qualificação, Requalificação e Reprofissionalização, independente da escolaridade apresentada pela clientela.

1.2.  INSERÇÃO REGIONAL

1.2.1 Cenário

.  Migração de jovens concluintes do ensino básico para centros maiores em busca de 

   trabalho e/ou formação profissional.

.  Economia regional fundamentada no setor primário e agroindustrial; entretanto

   verifica-se a tendência de crescimento dos setores de serviços e da indústria, que 

   certamente exigirão novas qualificações profissionais.

. Inexistência de outras escolas profissionalizantes na região, fato que inibe a oferta

  concorrente de vagas; por outro lado, muitos concluintes do ensino médio são

  impedidos de se profissionalizar por não terem condição financeira para se manter.

. Inexistência de investimentos em pesquisa para gerar tecnologias adaptáveis às

  peculiaridades da região.

.  Carência de profissionais com espírito empreendedor.

. Competição gerada pelo fenômeno da globalização que exige adoção de modelos

  associativistas.

. Necessidade de rever os modelos de produção, visando o desenvolvimento sustentável

  e a preservação da natureza.

1.2.2. Clientela

Em geral, bastante heterogênea, de nível sócio-econômico baixo, proveniente, em sua 

maioria, da zona urbana de cidades com tendências agrícolas:

. Concluintes do ensino fundamental, que fazem cursos técnicos em concomitância com

  o ensino médio. 

. Concluintes do ensino médio, que fazem cursos técnicos ou cursos superiores de

  Tecnologia.

. Pessoas de escolaridade variável à procura de cursos de curta duração        

   (qualificação e requalificação)

.  Ex-alunos em busca de informação ou educação continuada.

. Concluintes de Ensino Superior da área de agropecuária ou ciências biológicas, fazendo

  curso de especialização por tutoria à distância, distribuídos em dois cursos, a saber:

- Curso de Especialização em Educação Ambiental – 88 alunos.

- Curso de Qualificação em Educação Ambiental – 20 alunos

- Total de alunos de Pós-Graduação - 108

Resumo das matrículas, tomando como base o Primeiro semestre de 2006:

	RESUMO DE MATRÍCULAS - BAMBUÍ 

	
	
	
	
	
	
	
	

	ENSINO MÉDIO
	MASC.
	FEM.
	TOTAL

	1ª SÉRIE
	122
	10
	132

	2ª SÉRIE
	101
	8
	109

	3ª SÉRIE
	108
	5
	113

	SUB-TOTAL
	331
	23
	354

	CURSOS TÉCNICOS
	MASC.
	FEM.
	TOTAL

	AGRICULTURA  (CONCOMITANTE)
	170
	7
	177

	ZOOTECNIA (CONCOMITANTE)
	161
	16
	177

	AGRICULTURA (EGRESSO)
	135
	12
	147

	ZOOTECNIA (EGRESSO)
	132
	12
	144

	COMÉRCIO
	34
	58
	92

	TURISMO
	13
	24
	37

	INFORMÁTICA – RM
	44
	13
	57

	INFORMÁTICA – PW
	12
	11
	23

	INFORMÁTICA - PROG. COMERCIAL
	25
	29
	54

	SUB-TOTAL
	726
	182
	908

	CURSOS SUPERIORES
	MASC.
	FEM.
	TOTAL

	ALIMENTOS
	33
	85
	118

	INFORMÁTICA
	46
	39
	85

	ADMINISTRAÇÃO
	57
	53
	110

	ZOOTECNIA
	82
	20
	102

	TURISMO
	14
	19
	33

	SUB-TOTAL
	232
	216
	448

	TOTAL CURSOS TÉCNICOS
	726
	182
	908

	TOTAL CURSOS SUPERIORES
	232
	216
	448

	TOTAL ENSINO MÉDIO
	331
	23
	354

	TOTAL GERAL
	1289
	421
	1710


	NÚMERO DE ALUNOS - 1º SEMESTRE/2006
	

	Início do 1º semestre: 30/01/2006
	

	Final do 1º semestre: 23/06/2006
	

	 
	 
	 
	 
	 
	 
	
	

	CURSOS SUPERIORES DE TECNOLOGIA
	
	

	CURSO
	Turma
	Masc.
	Fem.
	Turno
	NºAlunos
	
	

	Alimentos
	02
	14
	25
	M/T
	39
	
	

	
	03
	7
	27
	M/T
	34
	
	

	
	04
	12
	33
	M/T
	45
	
	

	
	Sub Total
	33
	85
	 
	118
	
	

	T O T A L
	118
	 
	118
	
	

	CURSO
	Turma
	Masc.
	Fem.
	Turno
	NºAlunos
	
	

	Informática
	01
	14
	10
	T
	24
	
	

	
	02
	18
	11
	N
	29
	
	

	
	03
	14
	18
	M
	32
	
	

	
	Sub Total
	46
	39
	 
	85
	
	

	T O T A L
	85
	 
	85
	
	

	CURSO
	Turma
	Masc.
	Fem.
	Turno
	NºAlunos
	
	

	Administração
	01
	17
	18
	N
	35
	
	

	
	02
	19
	14
	N
	33
	
	

	
	03
	21
	21
	N
	42
	
	

	
	Sub Total
	57
	53
	 
	110
	
	

	T O T A L
	110
	 
	110
	
	

	CURSO
	Turma
	Masc.
	Fem.
	Turno
	NºAlunos
	
	

	Zootecnia
	01
	23
	1
	M/T
	24
	
	

	
	02
	27
	11
	M/T
	38
	
	

	
	03
	32
	8
	M/T
	40
	
	

	
	Sub Total
	82
	20
	 
	102
	
	

	T O T A L
	102
	 
	102
	
	

	CURSO
	Turma
	Masc.
	Fem.
	Turno
	NºAlunos
	
	

	Turismo
	01
	14
	19
	N
	33
	
	

	
	Sub Total
	14
	19
	 
	33
	
	

	T O T A L
	33
	 
	33
	
	

	TOTAL DOS ALUNOS DOS CURSOS SUPERIORES
	448
	
	

	
	
	

	ALUNOS POR TURNO
	 
	Formandos

	M - MANHÃ
	32
	 
	1/7/2006

	T - TARDE 
	24
	 
	CST-InforA- 01
	20

	N - NOITE
	172
	 
	CST-Pr.Alim-01
	2

	M/T - MANHÂ  e TARDE
	220
	 
	TOTAL
	22

	TOTAL
	448
	 
	
	

	 
	 
	 
	 
	 
	 
	
	

	CURSO
	MASC
	FEM
	TOTAL
	
	

	Alimentos
	33
	85
	118
	 
	

	Informática
	46
	39
	85
	 
	

	Administração
	57
	53
	110
	
	

	Zootecnia
	82
	20
	102
	
	

	Turismo
	14
	19
	33
	
	

	SUBTOTAL
	232
	216
	448
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	


SOMANDO O TOTAL DE 1710 MATRÍCULAS DOS CURSOS TÉCNICOS, SUPERIORES E ENSINO MÉDIO AOS 108 ALUNOS DE PÓS-GRADUAÇÃO, TEMOS UM TOTAL DE 1818 ALUNOS MATRICULADOS NO CEFET/BAMBUÍ.

1.2.3. Pontos Fortes

. Parceria com instituições públicas e privadas.

. Boa conceituação da Escola.

. Localização.

. Clima.

. Baixa oferta concorrente.

. Excelente infra-estrutura física nas áreas de produção animal, vegetal e agroindustrial.

. Existência de bons laboratórios de solos, análise foliar, informática e  intranet.

. Corpo docente e técnico-administrativo qualificado e sintonizado com a filosofia da 

  Instituição.

. Diversificação de projetos e produtos.

. Bom volume de receita própria.

. Atualização curricular constante através da avaliação das demandas de mercado e do

  acompanhamento de egressos.

. Excelente infra-estrutura para esporte e lazer.

. Estágio supervisionado e monitoria com alta qualidade.

. Existência de um centro de treinamento com infra-estrutura hoteleira .

. Existência de uma Fundação de Apoio e de uma Cooperativa-Escola atuante.

. Existência de Plano de Saúde próprio, com excelente atendimento. 

1.2.4. Pontos Fracos

. Defasagem tecnológica em algumas Unidades Educativas de Produção (instalações e

  equipamentos antigos e/ou inadequados).  

. Carência de recursos humanos, em termos quantitativos.

. Carência de recursos financeiros.

. Liberação extemporânea dos recursos orçamentários.

. Reduzida utilização de técnicas de marketing.

. Laboratório de agroindústria carente de equipamentos.

. Ausência de um setor dedicado ao Meio Ambiente.

. Baixa utilização dos recursos tecnológicos disponíveis.

. Número reduzido de cursos profissionalizantes.

. Exerce pouco a pesquisa e a extensão.

. O enfoque na área de gestão e planejamento é baixo nas Unidades Educativas de

  Produção.

1.2.5. Oportunidades

. Localização geográfica estratégica, na região central de um estado também central,

  facilitando o atendimento a diferentes regiões do País e o escoamento da produção.

. Possibilidade de oferecer cursos profissionalizantes em qualquer segmento do mercado

  de trabalho.

. Possibilidade de ampliar convênios com outras instituições.

. Participação ativa do estudante na dinâmica escolar, desenvolvendo habilidades e

  competências através da prática real das atividades.

         . Possibilidade de criar cursos de nível superior

.Possibilidade de atender à demanda regional ampliando a prestação de serviços e a

 extensão.

1.2.6. Ameaças

. Situação da economia, com crescente desemprego, prejudicando a absorção dos

  egressos pelo mercado de trabalho.

. Possibilidade de redução dos valores orçamentários e liberação extemporânea dos

  recursos.

. Riscos climatológicos e ambientais: contaminação das águas e redução do volume

  hídrico, prejudicando o desenvolvimento de projetos agropecuários; ocorrência de geadas, ventos e granizo.

 . Baixa remuneração e valorização do servidor público.

. Alto custo de implantação das tecnologias modernas.

1.2.7. Quem Somos

Somos uma Instituição Federal de Ensino – Autarquia nacionalmente conceituada -  que tem por finalidade ministrar ensino médio e profissionalizante de nível básico, técnico e tecnológico em qualquer área do mercado de trabalho. Valorizamos o aprendizado pela prática, através do desenvolvimento de  habilidades e competências, e da geração de conhecimentos humanísticos, científicos e tecnológicos. Procuramos promover em nossos alunos amplo domínio das atividades intelectuais e operativas, como instrumento de conquista da cidadania e de adaptação ao mercado de trabalho, preparando-os para agir com autonomia e responsabilidade. Para isso, desenvolvemos as bases tecnológicas em laboratórios de ensino e produção, enquanto desenvolvemos as bases instrumentais e científicas em salas de aula, na convivência diária e através de atividades de lazer, esportes, artísticas e culturais.   

1.2.8. Onde atuamos

Atuamos oferecendo cursos de curta ou longa duração, nos níveis Básico, Técnico e Tecnológico, nos setores primário, secundário ou terciário da economia. Prestamos assessoria técnica a projetos agropecuários e agroindustriais. Desenvolvemos tecnologia no aproveitamento de produtos e subprodutos agropecuários, prestamos serviços diversificados, fazemos  comercialização de  produtos diversos, “in natura” ou industrializados e realizamos análise foliar e de solos além de outras espécies de atendimento. Em resumo, atuamos nos mercados de agro-negócio, indústria, comércio e serviços. A escola atualmente possui 1818 alunos, originários de vários estados do País. 
1.2.9. Princípios e valores

. Excelência

. Ética

. Moralidade

. Cidadania

. Responsabilidade

. Equilíbrio entre qualidade de vida e trabalho

. Trabalho em equipe

. Educação pelo trabalho e para o trabalho

. Respeito

. Justiça

. Responsabilidade social

. Aperfeiçoamento constante

1.2.10. Filosofia

A filosofia de ensino adotada pelo CEFET-BAMBUÍ consiste na seguinte premissa:

“Aprender a ser, aprender a aprender, aprender a fazer, fazer para aprender”.

1.3.  MISSÃO

O Centro Federal de Educação Tecnológica de Bambuí  - CEFET-BAMBUÍ  é uma instituição que tem por finalidade colaborar para a melhoria da qualidade de vida da população, formando profissionais de nível Técnico e Tecnológico, qualificando trabalhadores para o exercício da cidadania e difundindo tecnologias de produção, conforme demandas do mundo do trabalho.

1.4. FINALIDADES E OBJETIVOS 

Durante a vigência do presente Plano de Desenvolvimento Institucional, o Centro Federal de Educação Tecnológica se propõe a executar ações prioritárias, concentradas nos seguintes Objetivos Gerais:

1.4.1 -  Área de Gestão – 

Gestão participativa e compartilhada, envolvendo todos os segmentos da comunidade escolar e setor produtivo, valorizando o trabalho em equipe como forma de aperfeiçoamento contínuo do funcionamento e do processo educativo da escola.   

1.4.2 - Área Técnico-Pedagógica – 

Promoção de mudanças na estrutura didático-pedagógica do CEFET-BAMBUÍ, a fim de atender aos princípios estabelecidos pelas Diretrizes Curriculares Nacionais para o ensino profissionalizante, flexibilizando a oferta de cursos e ampliando o atendimento à clientela em articulação com o setor produtivo.    
    



1.4.3 -  Área de Integração Escola-Empresa – 

Estabelecer parcerias mais efetivas  com o Setor Produtivo, visando a obtenção de recursos para a geração e difusão de novas tecnologias, bem como a obtenção de recursos para o desenvolvimento da Escola e região, possibilitando ainda a participação das empresas na definição da política educacional do CEFET-BAMBUÍ.


Os objetivos gerais acima relacionados, por sua vez, serão decompostos nos seguintes Objetivos Específicos:

1.4.1 – Área de Gestão – 

. Estabelecer uma política de capacitação de recursos humanos e contratar novos

  servidores.

. Terceirizar serviços, sempre que possível.

. Melhorar as vias internas e externas da Escola, visando o conforto e a segurança de

  seus usuários.

. Aumentar a receita própria.

. Desenvolver política de preservação do meio ambiente, através da preservação dos

  recursos hídricos, controle de poluentes e agrotóxicos, coleta seletiva de lixo, manejo

  adequado de efluentes orgânicos e reciclagem.

. Maximizar a utilização dos recursos tecnológicos existentes.

. Agilizar processos e comunicação interna.

. Contratar, sempre que necessário, assessoramento técnico, pedagógico ou de gestão.

. Criar incentivos e/ou benefícios para motivar o pessoal docente, discente e técnico-

  administrativo.

. Incentivar a empresa júnior e incubadora de empresas.

. Aperfeiçoar e aumentar a área de ação da Cooperativa-Escola e da Fundação de 

  Apoio.

1.4.2 – Área Técnico-Pedagógica – 

        . Oferecer cursos, observando as tendências de crescimento do setor agropecuário, 

          industrial e de serviços.

 .  Ampliação da oferta de cursos fora de sede, envidando esforços para transformar

    essas escolas em UNED’s. 

 .  Aumentar a oferta de vagas em consonância com o setor produtivo e de forma 

    proporcional às tendências e perspectivas esperadas no mercado.


.  Organizar cursos utilizando metodologias de ensino à distância.


. Modernizar e ampliar a infra-estrutura física do CEFET-BAMBUÍ, para atender à

   crescente demanda por vaga nos cursos existentes e nos que serão criados.


. Equipar laboratórios, área administrativa e Unidades Educativas de Produção.

 . Ampliar a participação dos Conselhos nos processos de gestão e revisão     curricular.

 . Reformular continuamente os currículos dos cursos oferecidos com o objetivo de

   atualizar os  conteúdos de acordo com os novos paradigmas de educação profissional.


. implantar novos cursos superiores  de  Tecnologia, diversificando-os.


. Ampliar a oferta de cursos de qualificação, requalificação e reprofissionalização.


. Desenvolver mecanismos de avaliação permanente de cursos e currículos.


. Modular o ensino e criar itinerários diversificados e flexíveis na proposta curricular.


. Organizar os currículos com ênfase no desenvolvimento de competências.


. Ampliar carga horária do estágio curricular obrigatório.


. Aproveitar e validar conhecimentos e experiências anteriores.


. Desenvolver projeto ambiental específico para cada setor ou Unidade Educativa  de

    Produção.


. Desenvolver projetos artísticos, culturais e esportivos.


. Formatar currículos e criar estratégias para desenvolver o espírito empreendedor


. Incentivar e orientar os alunos no sentido de conhecer e experimentar diferentes

    formas de associativismo.


. Estabelecer metodologias de oferta de educação continuada.


. Ampliar o enfoque dos currículos nas áreas de planejamento e gestão.


. Criar e oferecer cursos emergenciais.


. Oferecer curso de nivelamento para alunos recém-chegados.

        . Transformar o CEFET-BAMBUÍ em Universidade Tecnológica Federal.

        . 

1.4.3 – Área de Integração Escola-Empresa – 


. Participar, na condição de instituição parceira, dos programas sociais dos governos

    municipal, estadual e federal.


. Criar parcerias com instituições públicas e particulares, de modo a oferecer   

    condição de deslocamento diário de alunos carentes de sua residência à escola.


. Estabelecer parcerias com empresas e produtores, com a finalidade de gerar novas

    tecnologias, gerar recursos e promover a produção interna.


. Criar mecanismos para aumentar a inter-relação  Escola-Empresa durante os cursos. 


. Ampliar as ações da escola na área de extensão.

. Desenvolver estratégias de marketing, para divulgar cursos, produtos, serviços e a

  imagem da instituição, melhorando a comunicação externa.

. Ampliar convênio com instituições públicas e privadas para desenvolver pesquisas de

   interesse regional.

1.5 ÁREAS DE ATUAÇÃO ACADÊMICA:


Atualmente o CEFET-BAMBUÍ atua nas seguintes áreas:

· Oferta de Ensino Médio.

· Oferta de Cursos Técnicos, para alunos que já concluíram o Ensino Médio.

-     Oferta de Cursos Técnicos, em concomitância com o Ensino Médio, podendo, este último, 

      ser cursado no próprio CEFET ou em outras instituições de ensino.

· Oferta de Cursos Superiores de Tecnologia.

· Oferta de cursos básicos, de qualificação, requalificação e reprofissionalização, em regime de curta duração, independente da exigência de escolaridade anterior.

Os cursos acima referidos contemplam as áreas profissionalizantes de Agropecuária, Informática, Química, Turismo e Gestão, que serão ampliadas conforme se pode verificar pelas propostas apresentadas mais adiante neste projeto.

1-6 -  RESPONSABILIDADE SOCIAL DO CEFET-BAMBUÍ:

· Geração de empregos, tanto na administração pública direta como através de terceirização de mão-de-obra. 

· Geração de empregos indiretos, através de obras licitadas. 

· Profissionalização, qualificação e requalificação de pessoas, principalmente do meio rural, sem exigência de escolaridade anterior. 

· Formação de jovens no ensino médio e técnico em diversas áreas da economia. 

· Oferta de ensino superior para jovens de diversas classes sociais, abrangendo    principalmente os mais carentes (o perfil dos alunos da escola, talvez até mesmo pela sua      região de influência, é daqueles pertence às classes menos favorecidas). 

· Ações na área de meio ambiente, em recuperação de bacias hidrográfica e outras assemelhadas. 

· Atende comercialmente ao município com a comercialização de produtos hortifrutigranjeiros e agroindustriais de qualidade e a preços mais reduzidos, atuando como reguladora do mercado.

· Atende a creches e instituições filantrópicas com doação de produtos  excedentes. 

· Atendimento gratuito a produtores rurais, na elaboração de projetos e  da realização de dias de campo e visitas técnicas.

1.7 POLÍTICAS DE ENSINO


A metodologia de ensino adotada pelo CEFET  busca conciliar teoria e prática com educação e trabalho, filosofia esta adotada desde 1968, quando de sua fundação, com o objetivo de fazer do trabalho um elemento integrante do processo ensino – aprendizagem, fazendo com que o aluno tenha a possibilidade de vivenciar as relações que se estabelecem a partir do processo produtivo, ampliando a compreensão do mercado de trabalho. Esta prática de ensino tem sido seu diferencial em termos de empregabilidade, porque os alunos egressos, formados dentro de um processo que privilegia a formação pela experiência e pela vivência, utilizando os setores de produção, serviços e laboratórios no desenvolvimento de habilidades para o exercício profissional, encontram menores dificuldades  quando de seu ingresso no mundo do trabalho.

1.8 POLÍTICAS DE EXTENSÃO E PESQUISA    

As ações de Extensão oferecidas pelo CEFET são basicamente aquelas mencionadas no item 1-6, que tratam da responsabilidade social, acrescidas das seguintes ações:

· Ampliação das parcerias com prefeituras e órgãos públicos e privados, associações de bairro, associações de produtores rurais, sindicatos, cooperativas e empresas, no sentido de expandir a formação profissional e a difusão tecnológica.

· Reorganizar o processo de funcionamento da Unidade Móvel de Ensino

· Ampliar o processo de participação da instituição no desenvolvimento regional.

As políticas de incentivo à Pesquisa, serão direcionadas basicamente para Pesquisa Aplicada e somente poderão ser fomentadas após complementação do quadro de docentes da instituição, devido à sobrecarga de atividades pedagógicas hoje existente.
 

	DAS AÇÕES NAS ÁREAS DE INFRAESTRUTURA E APOIO

	Objetivos
	Ações
	Metas
	Cronograma

	
	
	Descrição 
	Quantificação
	

	Adequar a infra-estrutura às necessidades acadêmicas e administrativas
	Planejar e realizar obras e serviços de manutenção ampliação e modernização. 


	Reformulação do Layout da Biblioteca para possibilitar ampliação do acervo e melhor acesso a ele.
	1 projeto e Obra
	2007

	
	
	construção de um prédio para escaninhos e vestiário para os alunos das áreas técnica e tecnológica
	1 projeto
	2007

	
	
	Adaptação do antigo setor de Suinocultura  para atender à instalação do Setor de Mecânica e Mecanização, com cursos específicos. 
	1 unidade
	2006

	
	
	Elaboração de orçamentos e execução de obras de reformas preventivas e emergenciais  nos imóveis próprios nacionais
	10 orçamentos e obras
	2006-2008

	
	
	Instalação de ambiente destinado a Sala de Teleconferência
	1 unidade
	2008

	
	
	Elaboração de projetos e construção de Laboratórios de Entomologia,  Fitopatologia e Laboratório de Biotecnologia 
	3 Projetos e Obras
	2007-2008

	
	
	Aquisição de mobiliário e equipamentos para os Laboratórios 
	3 lotes
	2008

	
	
	Adaptação do setor de Mecânica e Mecanização para Salas de Aula e ambiente de Lazer 
	1 projeto
	2006

	
	
	Adaptação do Galpão do antigo setor de Bovinocultura, transformando-o  em Salas de Aula.
	1 projeto
	2006

	
	
	Calçamento das Vias de acesso ao Setor de Suinocultura e Apicultura
	2 obras
	2006

	
	
	Construção de um Prédio para a área Administrativa
	2 Obras
	2008

	
	
	Elaboração de Projeto e Construção de um Anfiteatro 
	1 Projeto e 1 Obra
	2009

	
	
	Conclusão do Tratamento de Efluentes da Agroindústria 
	1 Obra
	2006-2007

	
	
	Reforma da área Esportiva (Quadras, Ginásio e Pista de Atletismo)
	4 Obras
	2007-2008

	
	
	Ampliação da Fábrica de Ração
	1 Obra
	2007

	
	
	Instalação de Aquecedor Solar nos alojamentos
	1 conjunto de equipamentos
	2007

	
	
	Aquisição de equipamentos para setor de Jardinagem
	1 conjunto de equipamentos
	2007-2010

	
	
	 Execução do projeto de Paisagismo no entorno da Lagoa 
	1 obra
	2007


	
	Dotar a Instituição de  viaturas necessárias ao desenvolvimento das atividades acadêmicas e administrativas
	Renovação da frota
	04 veículos
	2006-2007

	Possibilitar o acesso aos  diversos pontos da Instituição, dos portadores de deficiência física


	Prover de mecanismos facilitadores de deslocamento e acessibilidade aos portadores deficiência física


	Instalação de plataformas

(elevadores) para pessoas com dificuldade de locomoção

Instalação de barras e corrimãos nas rampas de acesso aos diversos prédios da instituição


	12 unidades
	2006

	Elevar o nível de segurança pessoal e patrimonial na Instituição
	Ampliar o sistema de vídeo vigilância
	Instalação de sistemas de segurança com câmaras nos diversos Laboratórios e Unidades Educativas de Biblioteca.
	06 unidades
	2006

	Elevar o nível de organização da administração de materiais da instituição
	Reestruturar o setor de Patrimônio da Instituição
	
	5 sistemas
	2006

	Adequar a infra-estrutura às necessidades acadêmicas e administrativas
	Implementar o Backbone interno.

Substituir computadores utilizados nos laboratórios acadêmicos.
	Melhoria na velocidade e na qualidade da transmissão de dados na rede de computadores interna.
	01 projeto
	       2006

	
	
	Melhoria da qualidade dos trabalhos desenvolvidos nos laboratórios através de microcomputadores.
	25% do parque instalado
	2006-2007


	
	Implementar o uso de sistemas de  software.
	Dotação de parte dos computadores utilizados nos trabalhos acadêmicos e administrativos  com sistemas operacionais livres e suítes de escritórios livres.
	10% do parque instalado ao ano
	2006-2010

	
	Aumentar a velocidade do sistema  de transmissão de dados via internet.
	Aditivação do contrato de provimento de acesso à internet através da RNP POP-UFMG.
	1 projeto
	2006

	Criar mecanismos de incentivo e produtividade ao Ensino, Pesquisa e extensão
	Implementar a estruturação de novos laboratórios, salas de multimídia e rede de computadores.
	Reestruturação do laboratório 3 localizado no NAI.

Criação de um laboratório de dispositivos móveis.

Criação de duas salas de multimeios sendo uma delas projetada para vídeo conferência.

Substituição de equipamentos de rede, atualizando-os.

Criação de mais 100 postos de trabalho informatizados para atender setores administrativos e docentes.

Criação de centros de impressão para atender à comunidade acadêmica.

Ampliação dos recursos de servidores.

Criação de novo laboratório para atender ao corpo discente.

Ampliação do quadro de funcionários da GTI.

Adequação do sistema acadêmico de registros escolares.

Adequação dos sistemas de controle interno.

Reestruturação física dos laboratórios 1 e 2.

Implantação da rede de computadores sem fio padrão WiMax para todo o campus.

Aquisição de 5 projetores multimídia.
	  
	

	Consolidar o espaço da biblioteca como forma de acesso ao  conhecimento técnico, científico e cultural. 


	Atender às prioridades de aquisição de títulos para cada curso da educação superior e da educação básica e técnica  de acordo com a relação exemplar-aluno estabelecida pelo INEP.
	Aquisição  sistemática  de títulos e atualização  do acervo dos cursos superiores e da educação básica.
	30%
	2006-2010

	
	
	Fortalecer o setor de periódicos, ampliando  número de títulos e facilitando o acesso a consultas.


	30%
	2006-2010


	DA AVALIAÇÃO  INSTITUCIONAL

	Objetivos
	Ações
	Metas
	Cronograma

	
	
	Descrição
	Quantificação
	

	 
Implantar o sistema de avaliação da instituição de forma a orientar a gestão institucional em suas dimensões política, acadêmica e administrativa, para promover os ajustes necessários à melhoria de seu padrão de desempenho.

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
	Implantar Programa Permanente
de Avaliação Institucional
 
 
 
 
 
 
 
 
	Estabelecimento das etapas da implantação do programa:

· Elaboração do regimento de funcionamento da CPA;
	1 Publicação
	2006

	
	
	· Elaboração e implantação a metodologia do processo de avaliação:

· Sensibilização da comunidade acadêmica;

· Definição de critérios de avaliação.


	1 Programa
	2006-2010

	
	
	· Dimensionamento do nível de satisfação dos integrantes do corpo de gestores.
	5 Pesquisas
	2006-2010

	
	
	· Dimensionamento do nível de satisfação dos integrantes do corpo de docente.
	5 Pesquisas
	2006-2010

	
	
	· Dimensionamento do nível de satisfação dos integrantes do corpo discente
	5 Pesquisas
	2006-2010

	
	
	· Dimensionamento do nível de satisfação dos integrantes do corpo administrativo
	5 Pesquisas
	2006-2010

	
	
	· Dimensionamento do nível de satisfação dos integrantes do corpo de servidores terceirizados.
	5 Pesquisas
	2006-2010


	DA AVALIAÇÃO  INSTITUCIONAL

	Objetivos
	Ações
	Metas
	Cronograma

	
	
	Descrição
	Quantificação
	

	
	
	· Dimensionamento do nível de satisfação dos integrantes da Sociedade Organizada (empregadores, ONG’s,
         instituições públicas, etc.);
         
	5 Pesquisas
	2006-2010

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	· Compilação, análise e interpretação  dos resultados obtidos:

· Recolhimento de sugestões e  propostas visando a melhoria dos resultados obtidos;
	5 Relatórios
	2006-2010

	
	
	· Divulgação dos resultados obtidos.

	5 Relatórios
	2006-2010

	
	
	· Promoção de  melhorias no Projeto Institucional a partir da avaliação.
	5 Seminários
	2006-2010

	
	
	· Promoção de estudos, análises e estatísticas Educacionais, promovendo ações corretivas em todas as fases visando a melhoria do projeto institucional
	
	

	
	 Implementar  Sistema de Informações Gerenciais
	· 
	10 Publicações
	2006-2010


	 DA GESTÃO PEDAGÓGICA 



	Objetivos
	Ações
	Metas
	Cronograma

	
	
	Descrição
	 Quantificação
	

	Ampliar a área de ação pedagógica e atendimento social, com finalidade inclusiva.
	Implementar cursos de Especialização, Pós-Graduação Lato e Strictu Sensu, atendendo às demandas regionais e  em consonância com as recomendações da  CAPES e INEP. 
	Implantação de cursos de Pós-Graduação stricto sensu.
	 02 cursos
	2007- 2010

	
	
	Implementar cursos de Pós-Graduação Latu sensu. 
	06 cursos 
	2006-2010

	
	
	
	
	

	
	
	Reunião de instrumentos que apóiem o planejamento, o registro e o acompanhamento dos cursos de Pós-Graduação lato  e stricto sensu.
	02 planos de apoio
	2006-2008

	Diversificar e melhorar a qualidade dos diferentes cursos superiores de Graduação Tecnológica
	Consolidar os diferentes cursos de Graduação e implantar outros em consonância com as demandas regionais.


	Revisão dos planos de cursos superiores de tecnologia com vistas ao reconhecimento.
	
	2006-2010

	
	
	Adoção de procedimentos legais para renovação do reconhecimento dos cursos superiores.
	1 procedimento
	2006-2010

	
	Implantar novos cursos técnicos e melhorar a qualidade daqueles já existentes


	
	.3 projetos 

(SEDE e unidades fora de SEDE)
	2006 – 2010

	
	
	Instituição  de comissões  para a viabilização dos novos cursos  técnicos, superiores e de Pós- Graduação.  
	4 comissões
	2006 -2007

	
	
	Definição de planejamento estratégico individualizado, com metas anuais. 
	02 planejamentos
	2007

	
	Consolidar  os cursos oferecidos fora de sede, nas cidades de Formiga e Piumhi.
	Definição de um Programa de Verticalização como critério de acesso até os cursos de Pós-Graduação.
	 1 Normatização


	2007-2010

	
	Proporcionar Programa de Educação Continuada para alunos dos Cursos Superiores e dos cursos Técnicos.
	Oferecimento de cursos nos diferentes níveis.
	10 Editais
	2006-2010

	
	Consolidar a oferta da educação profissional técnica de nível médio, Ensino Médio e Educação de Jovens e Adultos (EJA) e os 

Programas de Extensão. 
	Revisão da oferta dos cursos técnicos, em consonância com a demanda regional.
	1 projeto para cada área de formação técnica. 
	2006-2010

	
	
	Implantação do Ensino Médio e Técnico para a EJA.
	1 projeto (SEDE)
	2006—2010

	
	Articular o programa da EJA à formação profissional técnica de nível médio de acordo com a demanda regional e local.
	Renovação dos convênios com as prefeituras  de Piumhi e Formiga para continuidade da oferta de cursos fora de sede e  estabelecimento de convênio com a FHEMIG para ministrar cursos na área de saúde.
	03 convênios
	2006/2007


	Ampliar a participação da instituição como co-partícipe do desenvolvimento local e regional
	Estabelecer parcerias com prefeituras, Fundações e associações no sentido da expansão da formação profissional e da difusão tecnológica.
	Expansão da educação profissional e tecnológica. 


	01 Unidade Móvel 


	    2007



	
	
	Implementação  de programa de Ensino a Distância para o aluno trabalhador 
	1 programa
	2006-2008

	
	Reelaborar o Plano para utilização da Unidade Móvel de Ensino.


	Ampliação do uso da UME.
	1 projeto
	2007 – 2010

	Implementar novas modalidades de ensino


	Implementar a modalidade de Educação a Distância
	Redimensionamento dos critérios de acesso a todos os níveis e modalidades de ensino.
	1 projeto
	2006-2010

	
	
	Adoção de metodologias com apoio de tecnologias específicas para deficientes visuais, auditivos e deficientes físicos.
	5 Softwares 
	2006-2008

	
	
	Manutenção e ampliação de programas de atendimento a alunos com baixo poder aquisitivo, através da concessão de bolsas de alimentação, atendimento médico, psicológico e odontológico.
	70 bolsas
	2006-2010

	
	Estimular e incrementar mecanismos  inclusivos de acesso e permanência na escola.
	Fortalecimento da parceria com a rede pública municipal e estadual de ensino. 
	01 programa
	2006-2010

	
	
	 Busca de parceria com empresas e instituições.
	1 programa
	2006-2010

	
	
	Estabelecimento de normas acadêmicas bem como da organização didática dos diferentes níveis em Regimento Interno.
	1 Regimento Interno


	2007

	
	
	Capacitação da equipe de servidores técnico-administrativos dos Registros Acadêmicos.
	4 capacitações
	     2007

	
	
	Alimentação do “site” do CEFET BAMBUÍ com as informações de procedimentos e registros relativos aos cursos.
	1 Manual de Orientações para cada  nível do ensino.
	2006-2010

	Fortalecer o acesso, a democratização e o gerenciamento das informações destinadas ao corpo docente e discente.
	Potencializar o Sistema Informatizado de Registro Acadêmico para dar agilidade à emissão e liberação  de documentação, implantando a alimentação de registros pelo próprio corpo docente, por meio eletrônico.


	Atualização constante do sistema de alimentação de registro eletrônico pelo docente.
	    1 programa
	2005


	DA PESQUISA E EXTENSÃO

	Objetivos
	Ações
	Metas
	Cronograma

	
	
	Descrição
	Quantificação
	

	Incrementar a política de Incentivo à Pesquisa.
	Consolidar uma política de pesquisa, atendendo às demandas regionais e em consonância com as recomendações da CAPES, CNPq, FINEP, FAPEMIG, EMBRAPA
	Criação de um plano de investimento em Pesquisa.
	1 plano
	2007-2008

	
	
	Intensificação da pesquisa aplicada no campo das tecnologias a partir das áreas de conhecimento existentes.
	1 núcleo
	2007-2010

	
	
	Ampliação de pesquisas sociais afinadas com o desenvolvimento local e regional.
	1 núcleo
	2007

	
	
	Ampliar o intercâmbio  com outras instituições para o desenvolvimento das atividades de pesquisa. 
	06 instituições
	2006-2010

	
	
	Participação crescente do programa PICDTec/CAPES.
	06 bolsas anuais
	2006 – 2010

	
	
	Criação de bolsas de incentivo à pesquisa, direcionada aos alunos da instituição.
	10 bolsas 
	2007


	DA INTEGRAÇÃO ESCOLA-COMUNIDADE

	Objetivos
	Ações
	Metas
	Cronograma

	
	
	Descrição
	Quantificação
	

	Incentivar e reavaliar políticas de geração de trabalho e renda.
	Ampliar a atuação do  Telecentro de Informação e Negócios (TIN).
	Elaboração de diagnóstico sobre a atual situação do TIN.
	1 pesquisa de inclusão digital no município
	2006-2007

	
	
	Envolvimento dos alunos dos cursos de Informática e Gestão Comercial do CEFET.
	1 Convênio com ACIB, PREFEITURA MUNICIPAL, SINDICATO RURAL, EMATER e IMA


	2007-2008

	
	
	Planejamento Estratégico da Empresa Júnior, com participação de representantes de todos os cursos da Instituição.
	1 Plano
	2006-2007

	
	
	Atualização do regimento da Empresa Júnior
	1 Regimento
	2007

	
	Estudar a inserção dos egressos no mercado de trabalho.
	Levantamento de informações sobre os alunos egressos dos cursos técnicos a partir do ano 2000 
	1 Banco de Dados
	2006-2010


	
	
	Levantamento de informações sobre os alunos egressos dos cursos superiores em tecnologia a partir do ano 2005.
	1 Banco de Dados
	2007

	
	
	Criação de um canal direto de comunicação com egressos (egressos@cefetbambui.edu.br
	01 e-mail
	2006

	
	Melhorar o diálogo com as Organizações
	Aperfeiçoamento de mecanismos de  comunicação externa permitindo a avaliação das empresas contratantes.
	01 e-mail


	2006-2010



	
	
	
	
	


	DA GESTÃO INSTITUCIONAL E DO CORPO SOCIAL


	Objetivos
	Ações
	Metas
	Cronograma

	
	
	Descrição
	Quantificação
	

	Fortalecer ações no sentido da gestão participativa e democrática da instituição.
	Criar diversos mecanismos que potencializem a  gestão participativa e democrática da instituição.
	Criação do Colegiado dos Cursos Superiores de Graduação.
	06 colegiados
	2006

	
	
	Fortalecimento do Conselho de Professores e dos Conselhos de Classe.
	12 conselhos
	2006

	
	
	Organização de câmaras setoriais para Ensino Técnico, Ensino Médio e Educação Básica.
	1 câmara setorial eleita  a cada dois anos.


	2006- 2007

2008-2009

	
	
	Fortalecimento da participação do segmento discente nas discussões curriculares dos cursos superiores.
	1 representação por curso
	2006-2010

	
	
	Sistematização do funcionamento de reuniões dos colegiados.
	04 cronogramas
	2007

	
	Normatizar todo o procedimento acadêmico relativo à prática profissional  e ao estágio supervisionado dos cursos técnicos de nível médio e dos cursos superiores.
	Estabelecimento de normas específicas para cada curso ou segmento.
	1 normativa
	2006


	DA GESTÃO INSTITUCIONAL E DO CORPO SOCIAL

	Objetivos
	Ações
	Metas
	Cronograma

	
	
	Descrição
	Quantificação
	

	Desenvolver políticas de incentivo à capacitação de docentes e técnico-administrativos.
	Programas de formação e atualização profissional.
	Manutenção de Programas de incentivo à Graduação e Pós-Graduação lato sensu e stricto sensu           (mestrado e doutorado), estabelecimento de cursos específicos de curta duração.
	 1 programa
	2006-2010

	
	
	Programa permanente de capacitação profissional.
	1 Programa
	2006-2010

	Manter, aperfeiçoar e ampliar o programa de atendimento à saúde do servidor através da ASMED.
	Aperfeiçoar o atendimento aos servidores da instituição da ativa e aposentados.
	Ampliação de Programas de Saúde para o servidor, incluindo outras modalidades de atendimento.
	1 Programa
	2006-2010

	Aperfeiçoar a comunicação com servidores da instituição 
	Desenvolver sistemas de informação automatizados para atendimento ao servidor.
	Disponibilização de informações oficiais ao servidor no Portal CEFET.  
	1 projeto
	2006-2010


	DA GESTÃO INSTITUCIONAL E DO CORPO SOCIAL

	Objetivos
	Ações
	Metas
	Cronograma

	
	
	Descrição
	Quantificação
	

	
	Fortalecer os projetos voltados para a  prevenção de acidentes de trabalho
	Realização da SIPAT anualmente, realização de treinamentos específicos em determinadas áreas,  proporcionar boas condições de trabalho para os membros da CIPA.
	1 projeto
	2006-2010

	
	
	Promoção de trabalho de grupo para orientação e acompanhamento dos dependentes.

· Parcerias com instituições e grupos de apoio da comunidade. 

· parcerias para internação

· apoio à família
	1 projeto
	2006-2010

	
	Intensificar ações e parcerias voltadas para o trabalho com dependentes químicos
	· 
	
	


	DA GESTÃO INSTITUCIONAL 

Políticas de Atendimento aos Discentes 

Acompanhamento de Egressos

	Objetivos
	Ações
	Metas
	Cronograma

	
	
	Descrição
	Quantificação
	

	Acompanhar a vida de seus alunos, mantendo-se atento sobre o respectivo encaminhamento profissional. Para o CEFET – BAMBUI é fundamental continuar indagando sobre o desempenho de egresso, não só pelo conteúdo humanístico de tal preocupação, mas também para repensar-se e continuar questionando a sua prática pedagógica para o bem do educando. 
	Implementar projeto de apoio continuado aos egressos. 
	Elaboração de diagnóstico da inserção dos egressos dos cursos técnicos no mercado de trabalho.
	 Encontros de Ex-alunos.

Fichas de Cadastro.

Contato telefônicos
	2005 – 2008

	
	
	Elaboração de um diagnóstico da inserção dos egressos dos cursos superiores de tecnologia no mercado de trabalho. 
	Encontros de Ex-alunos.

Fichas de Cadastro.

Contato telefônicos
	2005 – 2008


	
	
	Disponibilização no site do CEFET - BAMBUI de um formulário denominado Cadastro de Ex-alunos, visando colher dados para que a política de egressos esteja calcada na possibilidade de potencializar competências e habilidades em prol qualitativa de sua oferta educacional. 
	Portal
	2005 – 2008

	
	
	Criação de um canal de comunicação direto com os egressos egressos@cefetbambui.edu.br , visando receber sugestões no sentido de incorporar ao processo ensino / aprendizagem elementos da realidade externa á instituição que apenas o egresso está em condições de oferecer.  
	E-mail


	2005

	
	
	Aperfeiçoamento de mecanismos de comunicação externa permitindo a avaliação do cliente.


	E-mail

Encontros com empresários
	2005 – 2008

	
	
	Criação do Banco de Empresas parceiras – observatório de oportunidades 
	Portal
	2005

	AÇÕES NA INFRA-ESTRUTURA FÍSICA E LOGÍSTICA

	Objetivos
	Ações
	Metas
	Cronograma

	
	
	Descrição
	Quantificação
	

	Fortalecer projetos de divulgação do CEFET e marketing institucional
	Elaborar instrumentos para ampliar a rede de divulgação e comunicação interna e externa. 
	Criação de folders, vídeos, pastas, revistas e jornais.
	5 instrumentos
	2006-2010

	
	
	Intensificação do trabalho com o Jornal CEFET 
	1 jornal
	2006-2010

	
	
	Atualização permanente da página da internet da instituição.
	1 plano
	

	
	
	Reformulação do Portal do CEFET
	1 projeto
	2006

	
	
	Reformulação e execução do trabalho de divulgação dos eventos da instituição.
	1 projeto
	2006


INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES

1 –SETOR DE BIBLIOTECA – IDENTIFICAÇÃO E CARACTERIZAÇÃO


A Biblioteca do CEFET-BAMBUÍ sofreu algumas modificações e adaptações decorrentes de seu crescimento natural e também pela necessidade de adequação à sua nova condição de CEFET.


Hoje ela ocupa uma área de 405m2.


Apresentamos abaixo os dados atualizados relativos ao Acervo Bibliográfico geral da biblioteca (julho/2003)


Nº de títulos de livros.......................................................... 4.745


Nº de títulos de periódicos......................................................131


Nº de volumes de periódicos............................................... 4.256

Nº de fitas de vídeo................................................................. 583


Nº de folhetos.......................................................................... 478

Periódicos correntes...................................................................44


Periódicos não correntes........................................................... 87


Aspectos físicos e organizacionais:


A biblioteca como órgão suplementar constitui parte integrante da instituição onde está inserida. Surge e se desenvolve em face às necessidades de seus usuários. Tem como objetivo a prestação de serviços biblioteconômicos de apoio às unidades de ensino, pesquisa e extensão, orientados e estimulados pela política de modernização do CEFET. Tem como principal função prover e desenvolver meios para um acesso rápido à informação desejada servindo como instrumento básico para o conhecimento.


A Biblioteca do CEFET desenvolve  serviços técnicos  visando à racionalização e padronização dos métodos de controle bibliográfico, definindo a política de informação. Adota o sistema de livre acesso às estantes por considerar que só assim o leitor terá condições de conhecer a literatura existente sobre o assunto desejado. Situa-se no Campus do CEFET Fazenda Varginha, caixa postal 05 – Km 05, Bambuí-MG. Atende à comunidade acadêmica dos Cursos Técnicos de Agricultura e Zootecnia para egressos do ensino médio ou Concomitante ao ensino médio; Técnico em turismo, Técnico em Gestão Comercial e Técnico em Informática; Técnico em Meio Ambiente e  aos Cursos Superiores de Tecnologia em Processamento de Alimentos; e Tecnologia em Informática com ênfase em Agronegócio, Tecnologia em Administração de Pequenas e Médias Empresas; Tecnologia em Zootecnia; Tecnologia de Gestão de Empreendimentos Turísticos.


INSTALAÇÕES E ESPAÇOS FÍSICOS


As instalações e espaços físicos estão especificados no quadro a seguir:

	INSTALAÇÕES



	-     Acervo/Leitura/Estudo                         125,00

· Chefia                                                       9,05

· Seção de Referência/Informação             9,00

· Seção de Empréstimo/reprografia          39,45

· Duplicatas/Depósito                                9,00

· Sala de estudo em grupo                        22,5

· Sala de multimeios                                 66,5

· Sanitários                                                  8,5

· Guarda-volumes                                     11,0                      

· Hall de entrada                                       29,20

· Seção de periódicos/leitura                    66,5   

· Cantina                                                     9,30                          


RECURSOS HUMANOS/QUALIFICAÇÃO TÉCNICA

-Chefia  (Curso Superior de Biblioteconomia):     Simoni Júlia da Silveira

- Auxiliares Administrativos     :   Rosimeire Aparecida dos Santos

                                                       Soraya Goulart Passos de Oliveira

                                                       Weber Belchior Soares

FUNCIONAMENTO

A Biblioteca permanece aberta nos seguintes horários:

De 2ª a 6ª feira: 7h às 22:30h

Aos Sábados: 8h às 12:00h

ACERVO BIBLIOGRÁFICO E ESPECIAL


O acervo da Biblioteca compõe-se de:

· Livros e folhetos: direcionados ao quadro de usuários a que serve.

· Obras de Referência:

. Anuários

      . Dicionários

      . Enciclopédias

      . Bibliografias

      . Manuais, etc.

· Monografia e Teses.

· Coleção especial: 

. Fitas de vídeo, slides, CD-Rom’s

POLÍTICA DE ATUALIZAÇÃO DO ACERVO BIBLIOGRÁFICO E ESPECIAL


Com o objetivo de ampliar e atualizar o acervo bibliográfico, o CEFET destina uma verba para a compra de livros e periódicos. Aumenta-se qualitativa e quantitativamente o acervo através dos serviços de compra e doação.

A relação do material a ser adquirido é retirada de:

· Referências bibliográficas adotadas nos planos de curso;

· Sugestões de professores;

· Sugestões de usuários;

· Verificação dos materiais mais consultados;

· Demais catálogos bibliográficos, etc.

SERVIÇOS OFERECIDOS


A Biblioteca, como centro de informação, tem necessidade de atualizar seus dados de forma rápida e precisa. As informações resultantes do desenvolvimento científico, tecnológico e cultural, fizeram com que a Biblioteca procurasse formas mais práticas e eficientes de controlar essa literatura,  o que foi conseguido através da automação e cooperação crescente entre outros organismos possuidores deste recurso.


A Biblioteca do CEFET já está com o serviço de catalogação automatizado, visando dar maior integração às relações usuário X biblioteca. Este serviço visa atingir os seguintes objetivos:

· localizar livros nas estantes por autor, título e assunto;

· atender ao serviço de levantamento bibliográfico;

· fornecer dados sobre os livros catalogados, tais como: número de exemplares, classificação, patrimônio, etc.

· agilizar empréstimos, renovações e reservas; 

· fornecer dados estatísticos

Os serviços oferecidos pelo Biblioteca, hoje, são:

· informação;

· empréstimo domiciliar;

· levantamento bibliográfico;

· orientação ao leitor sobre a utilização dos recursos bibliográficos disponíveis;

· videoteca: exibição de filmes com horários predeterminados;

· retroprojeção;

· divulgação da biblioteca e seus serviços;

· indexação;

· exposição de livros e periódicos (recentes aquisições)

· divulgação de eventos e cursos;

· conscientização dos usuários para conservação do material utilizado;

· restauração e conservação do acervo;

· catalogação automática de livros, folhetos, etc.;

· internet;

· treinamento de calouros na utilização da biblioteca;

· reprografia.

Com relação ao Setor de Biblioteca, tem-se como meta a ampliação do acervo de livros em 30% no período 2006-2010, ampliando também na mesma proporção o número de periódicos, revistas, CD-rom’s  e DVD’s

2 – POLÍTICA DE ATENDIMENTO AO CORPO DISCENTE

Dentro da filosofia de ensino adotada pelo CEFET-BAMBUÍ, destacam-se duas principais políticas adotadas com relação ao atendimento do corpo discente:

-Formas de acesso e programas de apoio pedagógico e financeiro.

-Estímulo à permanência (programas de nivelamento e atendimento psico-pedagógico).

O sistema de atendimento ao corpo discente já se inicia pela forma democrática e igualitária de acesso à instituição, através de vestibular para os cursos superiores e exame de seleção para os cursos técnicos, onde são testados, além dos conhecimentos gerais dos futuros alunos, conhecimentos básicos e específicos dos cursos aos quais se candidatam. 

O sistema de apoio pedagógico desenvolve programas de acompanhamento das atividades dos alunos, visando o desenvolvimento de habilidades e experiências, fixação dos conhecimentos adquiridos nas aulas teórico-práticas, ampliação dos horizontes da compreensão das relações que advêm do processo produtivo, observação e análise dos diversos níveis educacionais, sempre buscando o equilíbrio entre teoria e prática, visando a melhor qualificação profissional e humana do aluno.

Além disso, o CEFET-BAMBUÍ desenvolve, através do Departamento de Acompanhamento ao Educando, sistema de concessão de bolsa-alimentação, oferecido à custa da  instituição, através de sua receita própria aos alunos que comprovem carência financeira, além de benefícios concedidos pela cooperativa dos alunos, através da assinatura de jornais e revistas, projetos orientados, auxílio para auto-escola, seguro de vida  e outros. Entre 2006 e 2010, tem-se como meta a concessão de bolsas de trabalho e de bolsas de Iniciação Científica, sendo esta última direcionada aos alunos interessados em pesquisa.


Vários programas de atendimento são oferecidos visando o lazer, a prática de exercícios e o bem estar dos alunos, como forma de estimular a permanência. Entre estes, destacam-se atividades bastante diversificadas, tais como: acesso à Internet, biblioteca, jornais, revistas, periódicos, gincanas, salas de TV, cantinas, academia de ginástica, piscina, campo de futebol, quadras poliesportivas, assistência médica e psicológica, trabalho integrado com centros de assistência aos dependentes químicos, refeitório, lavanderia e alojamento, entre outros benefícios.

3 – UNIDADES EDUCATIVAS DE PRODUÇÃO

As Unidades Educativas de Produção são laboratórios vivos, onde os alunos têm a oportunidade de desenvolver competências e habilidades que melhor os preparem para o mercado de trabalho, aliando teoria e prática, dentro do chamado sistema Escola-Fazenda, cujo lema é “Aprender a Fazer, Fazer para Aprender”. Atualmente o CEFET-BAMBUI, conta com as seguintes UEP’s:

- Piscicultura.

- Apicultura.

- Avicultura de Corte.

- Avicultura de Postura.

- Caprinocultura e Ovinocultura.

- Suinocultura.

- Bovinocultura de Leite.

- Bovinocultura de Corte.

- Animais Silvestres.

- Olericultura (incluindo Plasticultura e Hidroponia)

- Culturas Anuais.

- Culturas Perenes.

- Abatedouro e Processamento de Carnes.

- Processamento de Frutas e Hortaliças.

- Processamento de Leite e Derivados.

- Mecanização Agrícola.

Entre 1996 e 2000, foram priorizadas as áreas de Agroindústria, visando o beneficiamento da produção da instituição e a criação de cursos na área de Alimentos. Posteriormente, a prioridade foi para os setores de Zootecnia, visando também a criação de um curso específico e promovendo a modernização dos setores de Avicultura de Corte, Suinocultura e Bovinocultura de Leite. Nos próximos anos, entre 2006 e 2010, o presente projeto contemplará os setores de Avicultura de Postura e as Agriculturas, incluindo a implantação de um sistema de irrigação através de Pivot Central,sendo este último ainda no ano de 1996.  

4 – INFRAESTRUTURA FÍSICA

O CEFET-BAMBUI conta atualmente com uma área construída de 65.000 metros quadrados. Pretende-se, como meta a ser atingida até 2010, ampliar esta área em 10%, passando para 71.500 metros quadrados, de forma a atender satisfatoriamente ao crescente número de cursos, alunos, servidores e professores.

5 - AVALIAÇÃO E ACOMPANHAMENTO DO DESENVOLVIMENTO INSTITUCIONAL

O Projeto de Avaliação Institucional do CEFET - BAMBUI foi desenvolvido de acordo com Lei nº 10.861 de 14/04/04, que instituiu o Sistema Nacional de Avaliação da Educação Superior (SINAES) para garantir o processo nacional de avaliação das Instituições de Educação Superior e dos cursos de graduação. 

Propõe-se a caracterizar a atuação do CEFET  como agência formadora de profissionais junto à comunidade e região através da análise de  suas atividades pedagógicas e administrativas. Nesta perspectiva apresenta formas de avaliação do ensino, pesquisa e extensão quanto ao desempenho e aprendizagem dos alunos, responsabilidade social, gestão da instituição, corpo docente, instalações e outros aspectos. Considerando:

· sua missão e o plano de desenvolvimento institucional;

· política de ensino, pesquisa,  extensão e pós-graduação;

· planejamento e avaliação, políticas de atendimento a estudantes e egressos;

· organização e gestão da instituição quanto  a infra-estrutura física, funcionamento e condições de sustentabilidade e autonomia;

· responsabilidade social, atuação e formas de comunicação com a sociedade; 

· políticas de pessoal, capacitação e plano de carreira do corpo docente e técnico-administrativo.

A avaliação institucional, no CEFET – BAMBUÍ, será conduzida, pela Comissão Própria de Avaliação – CPA, conforme diretrizes da Comissão Nacional de Avaliação da Educação Superior – CONAES situada no Ministério da Educação. 

Destina-se a detectar as distorções entre o planejado e o que está sendo executado, de forma a concretizar os propósitos pedagógicos,  adequando-os às demandas da sociedade e promovendo a  melhoria do processo de aprendizagem. 

OBJETIVOS

Geral

   Implantar, no CEFET-BAMBUÍ, um processo institucionalizado e contínuo de avaliação, utilizando indicadores que considerem aspectos relativos ao conjunto da Instituição, tendo como foco inicial os cursos de graduação e, como perspectiva, a progressiva análise da Instituição como um todo.

Específicos

· Sensibilizar a comunidade acadêmica para a importância da avaliação institucional.

· Consolidar uma sistemática de avaliação contínua que permita o constante reordenamento das ações do CEFET-BAMBUÍ, contribuindo para o seu aprimoramento e aperfeiçoamento, inclusive em sua articulação com a sociedade em geral.

· Realizar um diagnóstico constante dos Cursos de Tecnologia e do CEFET em geral, propondo melhorias para solucionar os problemas detectados e as possíveis mudanças e inovações exigidas pelo mercado de trabalho.

· Desenvolver o conceito da auto-avaliação e de sua prática educativa, sensibilizando os membros da comunidade acadêmica da necessidade de autocrítica de suas qualidades, problemas e desafios.

· Realizar o processo de auto-avaliação institucional de maneira ética, coletiva, participante e livre de ameaças.

O processo de avaliação institucional servirá para caracterizar a prática em relação ao Projeto Pedagógico e, a partir daí, indicar redirecionamento dos objetivos e estratégias dos cursos e,  de forma mais ampla, as  políticas para a ação educativa da instituição.

Será feita, no final de cada módulo e ou semestre: internamente, no Centro; externamente, em encontros de egressos, enviados ás empresas empregadoras ou em eventos organizados com os empresários. 

Serão utilizados questionários de avaliação e auto-avaliação que, após sintetizados, serão  analisados e os resultados apresentados e discutidos.

Estes instrumentos serão aplicados aos grupos de avaliadores/avaliados, cuja definição foi feita, conforme  o organograma da Instituição, sendo destacados  cinco grandes grupos ( quadro a seguir ). 

GRUPOS

	AVALIADORES
	AVALIADOS

	Discentes
	curso, coordenação do curso, instituição, disciplina, corpo técnico-administrativo;

	Docente
	curso, coordenação do curso, disciplina ministrada,  desempenho discente, instituição, corpo técnico-administrativo;

	Corpo 

Técnico-Administrativo
	ambiente de trabalho, condições de trabalho, instituição;



	Egressos
	curso, condições proporcionadas pela instituição, perfil profissional, desempenho pessoal;

	Comunidade e mercado de trabalho
	egressos e instituição




Diante do documento Síntese, caberá à CPA conduzir a análise dos resultados. Esta será  feita com a participação dos Conselhos dos cursos, considerando-se  o Projeto Pedagógico dos mesmos e o PDI, devendo ser elaboradas conclusões e recomendações para a melhoria da prática pedagógica do Centro.

6– ATENDIMENTO AOS PORTADORES DE NECESSIDADES ESPECIAIS

 
As instalações físicas do CEFET-BAMBUÍ atendem ao disposto no decreto nº 5.296/04, contando com estacionamento privativo, banheiros adaptados e rampas ou elevadores, conforme o caso. Nos projetos das futuras construções, estas adaptações estarão previstas e serão instaladas.  Atualmente, a instituição conta com uma impressora em Braille e um sintetizador de voz para computador; o restante dos equipamentos tem aquisição prevista, de forma gradativa, entre 2006 e 2010.

7- GESTÃO QUANTITATIVA DE RECURSOS HUMANOS 

 



O Centro Federal de Educação Tecnológica de Bambuí conta no seu quadro de Recursos Humanos com 61 docentes (efetivos e substitutos), 84 servidores técnico-administrativos, além dos serviços de 53 funcionários terceirizados (Limpeza/Conservação  e Vigilância).


 
No seu quadro demonstrativo de docentes efetivos, o CEFET-Bí possui 35 docentes, distribuídos em: 02 doutores, 14 mestres, 13 especialistas e 06 graduados. E possui 26 professores substitutos, assim distribuídos: 3 são doutores, 8 são mestres, 5 especialistas e 10 graduados.   



No seu quadro demonstrativo de servidores técnico-administrativos, o CEFET-Bí possui 84 servidores, distribuídos em: 

a)     Nível Superior – 07;

b)     Nível Intermediário – 55;

c)      Nível de Apoio – 22.

AUMENTO DO QUADRO DE PESSOAL – Docentes

Ano de 2006, admissão de 40 docentes, com início programado para 11/09/2006.

Ano de 2007, admissão de 20 docentes, com início programado para 01/02/2007.

Ano de 2008, admissão de 18 docentes.

Ano de 2009, admissão de 18 docentes.

.

 

AUMENTO DO QUADRO DE PESSOAL – Técnicos-Administrativos

Ano de 2007, admissão de 49 servidores, sendo 19 em cargos de nível superior e 30 em cargos de nível intermediário.

Anos de 2008, 2009 e 2010, admissão de 30 servidores, à razão de 10 servidores a cada ano, sendo 15 em cargos de nível superior e 15 em cargos de nível intermediário.

Diretor Geral
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